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Contesta !o"ao"Governo
O"dia"de"todos"os"protestos"

Religi!o

Cat#licos"praticamente"
n!o"l$em"a"B%blia
A maioria dos católicos da diocese de Lisboa 
raramente lê a Bíblia. A conclusão é de um 
estudo do Patriarcado de Lisboa. 
Na análise de D. José Policarpo, a resposta 
a esta situação passa por uma acção global, 
considerando que é “a pastoral toda da igreja 
que deve responder a este desa• o”. Pág.7 »

OPINI&O

Elogio"de"Maria"Helena

José Tolentino Mendonça
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ASAE

Governo"defende"
constitucionalidade
Juristas questionam as compe-
tências da organização, o execu-
tivo defende a ASAE. Pág.5 »

EUA

Hillary"apoia"Obama

A candidata democrata anuncia 
no sábado que desiste da corrida 
e que apoia Obama nas presiden-
ciais norte-americanas.  Pág.9 »

Elei (es"em"Angola

Igreja"pede"
observadores
O Bispo de Benguela acredita na 
transperência das eleições, mas 
quer observadores. Pág.8 »

Futebol

Porto"pode"perder"
Quaresma
Se não tiverem provimento os re-
cursos dos dragões, Ricardo Qua-
resma pode mesmo sair.  Pág.12 »

Rock"in"Rio

Sons"pesados"na"""""""
Bela"Vista
As roupas negras já invadiram a 
Cidade do Rock. Esta é noite dos 
Metallica. Pág.11 »
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15h00: início da manifestação da CGTP na baixa de Lisboa

Esta manhã: manifestação no M. da Saúde 15h00: início da moção de censura do CDS-PP



Perante a acção de contestação, organizada pela CGTP, 
o Ministro do Trabalho e da Segurança Social, Vieira da 
Silva, garante que o governo está a fazer todos os pos-
síveis para atingir um acordo com os parceiros sociais 
quanto à revisão do Código de Trabalho. 
Em declarações à Renascença, Vieira da Silva, centra 
o discurso no interesse nacional: “a CGTP tem a sua 
estratégia, o governo tem a responsabilidade de go-
vernar em nome do país. Eu creio que o interesse geral 
do país é ter uma economia que responda melhor. Se 
responder melhor há mais empregos e mais riqueza”. 
Nas ruas de Lisboa decorre neste momento uma mani-
festação com dezenas de milhares de participantes. 
Arménio Carlos, da comissão Executiva da Intersindical, 
aponta esta manifestação como um ponto marcante na 
ruptura entre os trabalhadores e o Governo. Considera 
que “a legislação laboral tem de ser elaborada numa 
perspectiva de progressão social e não de retrocesso 
social como o governo neste momento apresenta”. 
Para Arménio Carlos a ruptura negocial só acontecerá 
“se o governo não cumprir os seus compromissos”. 
Na perspectiva da CGTP a estratégia negocial do exe-
cutivo passa por “ceder aos interesses das confedera-
ções patronais”. 

CIP reivindica mais • exibilidade

Opinião oposta tem a Confederação da Industria Por-
tuguesa. O Presidente da associação, Francisco Van 
Zeller admite que a discussão em sede de concertação 
social traduziu-se em avanços para uma melhor agili-
zação das leis laborais, mas considera necessário ir-se 
mais longe. 
Francisco Van Zeller sublinha que é necessário “facili-
tar muito a adaptabilidade, ou seja a ! exibilidade de 
horário, a inadaptação e os despedimentos com uma 
nova justa causa, para quem não se adapta aos novos 
lugares”. Nesta lista de reivindicações a Confederação 
da Industria Portuguesa defende ainda novas regras 
para a caducidade e precariedade. 

Enfermeiros contra a precaridade

Esta quinta-feira " ca também marcada por uma outra 
contestação de rua. Mais de mil enfermeiros manifes-
taram-se esta manhã à porta do Ministério da Saúde. 
Exigiram à ministra da Saúde, Ana Jorge, soluções de 
compromisso para combater o desemprego e a preca-
riedade que atingem a pro" ssão.
Estima-se que em Portugal mais de 2500 enfermeiros 

estão desempregados e cerca de 10 mil trabalham em 
condições precárias.
Em 2005 o Sindicato dos Enfermeiros Português apre-
sentou uma proposta de alteração à carreira de en-
fermagem que ainda não foi discutida. Em declara-
ções à Renascença, a sindicalista Guadalupe Simões 
adianta que nas últimas semanas a Ministra da Saúde 
comprometeu-se a iniciar o processo negocial e que 
a manifestação de hoje se destinou, precisamente, a 
lembrar “os compromissos assumidos”. De acordo com 
Guadalupe Simões “ se não forem encontradas solu-
ções muitos dos enfermeiros em situação precária, a 
partir de Novembro, serão despedidos porque os seus 
candidatos cessam”.  

Terceira moção de censura em meio ano

Contestação na rua e também na Assembleia da Repú-
blica. 
Desde as três da tarde o governo está a enfrentar mais 
uma moção de censura, desta vez apresentada pelo 
CDS-PP. 
Em seis frases, Paulo Portas atacou a política do Gover-
no: “o Código Penal libertou quem devia estar preso, 
por engano. Os retroactivos dos pensionistas iam " car 
esquecidos, por engano. A adopção ia pagar uma taxa 
miserável, por engano. Os certi" cados de aforro alte-
ram a série antiga, por engano. Os agricultores esta-
vam à meses sem receber, por engano”. Um conjunto 
de acusações que levouo líder do CDS-PP a a" rmar que 
“só por engano” é que o PS volta a ter maioria abso-
luta.  
Na resposta, o Primeiro-Ministro apresentou o que con-
sidera ser os trunfos do governo em matérica económi-
ca, salientando que em 2007, o crescimento económi-
co foi “superior ao crescimento económico acumulado 
dos três anos anteriores” (1,8%). Sublinhou também 
que o dé" ce orçamental foi de 2,6% e que foram cria-
dos 97 mil empregos.
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Contesta•€o ao Governo

O dia de todos os protestos
Uma quinta-feira difícil para José Sócrates. O Governo enfrenta hoje um conjunto de protes-
tos na rua e uma moção de censura no parlamento. No centro da contestação está o Código 
do Trabalho e a crise social.  

Coordenação de André Rodrigues »
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A an•lise de Silva Lopes

As di! culdades dos portugueses               
v"o agravar-se
A contestação social e política está a multiplicar-se. O gover-
no enfrenta críticas dentro do próprio partido que o apoia na 
Assembleia da República e, embora com registos diferentes, 
• guras como Mário Soares e Manuel Alegre não escondem a 
preocupação com o rumo da política social.
No plano político, o Governo enfrenta hoje a terceira moção 
de censura em meio ano. 
Em entrevista ao Página1, o economista Silva Lopes apresen-
ta uma visão pessimista da evolução do país. Acredita que a 
contestação vai aumentar ainda mais e que a crise ainda vai 
ser mais profunda. Para Silva Lopes, o governo está limitado 
na sua acção. 

Pedro Mesquita »

Página 1 (P1) - Atingimos o pico da contestação?
Silva Lopes (SL) – Eu penso que não. Eu penso que as di• culdades dos por-
tugueses vão continuar cada vez mais a ser piores. E estas manifestações 
só agravarão o problema para o futuro. 

P1 - Como chegamos a esta situação?
SL - Nós estamos nesta situação por duas razões. Primeiro porque a econo-
mia portuguesa cresce pouco. Está a crescer pouco há mais de oito anos e 
as perspectivas de crescer mais depressa nos próximos tempos ainda são 
piores do que eram no passado. Há a crise no resto da Europa, no resto do 
mundo, etc. Portanto, as perspectivas da economia portuguesa crescer são 
fraquíssimas e isso signi• ca que os portugueses não vão ter grande possibi-
lidade de melhorar o nível de vida por essa via. 
Por outro lado, o aumento dos preços do petróleo, dos produtos alimen-
tares, etc., signi• ca que os portugueses vão perder talvez 1% dos seus 
rendimentos. Rendimentos que vão ser entregues aos estrangeiros. E essa 
perda que agora não se está a querer distribuir, os camionistas não querem 
perder, os pescadores também não querem perder, amanhã aparecem os 
sindicatos a dizerem que também não querem perder, mas o problema é 
que o dinheiro já foi lá para fora. Agora, quando algum grupo não quer 
perder tem de estar a tirar a outro grupo. E isso vai dar contestação. 

P1 - Podemos entrar numa fase perigosa?
SL - Eu não sei fazer futurologia política. Só digo que o país está a passar 
por um dos momentos mais difíceis da sua evolução social e política dos 
últimos anos e quanto mais contestação houver, pior será. E se o governo 
não tem nenhuma medida para tornar as coisas melhores, e isso eu tam-
bém posso dizer com toda a segurança, o que toda a gente quer é que nos 
endividemos ainda mais. 
Normalmente o nosso nível de consumo já está a ser sustentado em cerca 
de 10% por empréstimos estrangeiros, se calhar queremos passar isto para 
20%. Qualquer dia o melhor é passarmos para 100%. 

P1 - Disse-me que o governo está um pouco de mãos atadas, apesar dos 
reparos dentro de Mário Soares e Manuel Alegre…
SL - As pessoas que fazem críticas dentro do partido são as pessoas que 
nunca • zeram as contas. Façam as contas! 

Combust#veis

Sindicatos 
denunciam 
ilegalidade 

A Federação dos Sindicatos dos 
Transportes e Comunicações clas-
si• ca de inconstitucional a greve 
anunciada para segunda-feira, por 
um grupo de empresas de transpor-
te de mercadorias.
Vitor Pereira, do sindicato, defen-
de que não é possível, em Portugal, 
os patrões fazerem greve. O sin-
dicalista diz que “o problema que 
se vive no sector do transporte de 
mercadorias não se prende apenas 
com o aumento dos combustíveis. 
Prende-se com a concorrência des-
leal, prende-se com os baixos salá-
rios, com a precariedade laboral”. 
Vítor Pereira conclui: “Nós não va-
mos aceitar que as empresas usem 
os trabalhadores para este tipo de 
protestos”.

Protesto pode bloquear acessos 
ao Porto

Já amanhã, o protesto dos transpor-
tadores de mercadorias pode blo-
quear os acessos à cidade do Porto. 
Em declarações à Renascença, Ma-
nuel Rocha, membro da Comissão 
de Marcha Cívica e um dos organi-
zadores da marcha lenta, criticou a 
falta de intervenção do Governo e 
alertou para o facto de o executivo 
estar a bene• ciar com a imparável 
escalada de preços dos combustí-
veis que se tem veri• cado última-
mente .
Manuel Rocha garante que “há uma 
total desresponsabilização por par-
te do governo” que, “no deve e 
haver, sai manifestamente bene-
• ciado, mesmo que a procura dos 
combustíveis esteja neste momen-
to a diminuir”.

P G.
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Elogio de Maria Helena 

Maria Helena da Rocha Pereira recebe, dentro 
de dias, da parte da Igreja Portuguesa, o prémio 
anual de Cultura. Não deixa de ser curioso que a 
sombra tutelar de um docente de Cultura Clás-
sica, o Padre Manuel Antunes, que dá o nome ao 
galardão, apareça a mediar esta homenagem a 
um outro nome nobilíssimo do mesmo campo de 
estudos.  E que Manuel Antunes e Maria Helena 
da Rocha Pereira, professores de ofí-
cio, tenham ambos alcançado a aura 
de mestres, perante gerações de alu-
nos ou daqueles que, simplesmente, 
travam um conhecimento que vem 
pela leitura.
Talvez, em termos culturais, a sensa-
ção que temos é de viver uma crise 
marcada pela escassez de mestres. 
Importaria revisitar, por isso, o en-
saio acutilante que George Steiner 
(As Lições dos Mestres, Gradiva, 2004) dedicou a 
este tópico. Ele defende que não é propriamen-
te a sobrevivência da • gura do mestre que está 
em causa, pois a vida das sociedades, e a nossa 
própria, não a pode dispensar. Mas a contempo-
raneidade veio, sem dúvida, inscrever mudanças 
fundamentais: elas derivam da revolução tecno-

lógica e das transformações de consciência e sen-
sibilidade, com ampla repercussão nos processos 
de aprendizagem (em vez de um professor, por 
exemplo, o aluno tem um écran); em segundo lu-
gar, provêm do boom de falsos substitutos. «Ja-
mais existiram tantos curandeiros, professores 
do oculto, consiglieri espirituais ou charlatães» a 
pretender formar o espírito do tempo; e, por • m 

(para Steiner esta é a razão mais im-
portante e difícil de de• nir), a nossa 
cultura de consumo e de massas, com 
os seus heróis instantâneos, muito 
mediáticos e portáteis, distancia-nos 
da verdadeira aristocracia da inteli-
gência e do mérito. Nesse sentido, a 
nossa época vê diminuída dramatica-
mente a capacidade de admiração.
Por tudo isto, o prémio atribuído a 
Maria Helena da Rocha Pereira, que 

dedicou a sua vida aos estudos gregos e os lati-
nos, que durante quatro décadas, na Universida-
de de Coimbra, partilhou esse conhecimento com  
milhares de estudantes, e  que conta com mais 
de 300 trabalhos publicados, entre ensaios e tra-
duções, constitui não só um acto de justiça, mas 
também de esperança.

O prémio (...) 
constitui não 
só um acto de 
justiça, mas 
também de 
esperança.

José Tolentino Mendonça
Teólogo

PSD

Nome do novo l!der parlamentar para depois do congresso

A nova direcção parlamentar do PSD só será eleita de-
pois do Congresso do partido, marcado para os dias 20, 
21 e 22 de Junho. 
Uma decisão que vai ao encontro da vontade expressa 
pela nova líder, Ferreira Leite, e que contraria a inten-
ção de Santana Lopes de realizar eleições no dia 11. 
A decisão foi tomada por aclamação pelo grupo par-
lamentar. O acto eleitoral continua marcado para a 
próxima quarta-feira, no entanto nenhuma lista será 
apresentada, pelo que não terá efeitos práticos. 
Numa primeira reacção, o ainda líder parlamentar, Pe-
dro Santana Lopes, a• rmou que “mantenho o entendi-
mento de que deveria haver eleições agora, mas não 
havendo nenhuma lista, as eleições serão convocadas 
(…) depois do Congresso”.

Ferreira Leite renuncia ao Conselho de Estado

Manuela Ferreira Leite apresentou já a sua renúncia ao 

cargo de conselheira de Estado. A decisão é fundamen-
tada no facto de ter sido escolhida por Cavaco Silva 
para conselheira de Estado, numa altura em que ainda 
não exercia as actuais funções de presidente do PSD.  
 O Conselho de Estado é o órgão político de consulta do 
Presidente da República e é composto pelo presidente 
da Assembleia da República, primeiro-ministro, presi-
dente do Tribunal Constitucional, provedor de Justiça, 
e pelos presidentes dos Governos Regionais.  
Inclui os antigos Presidentes da República eleitos na vi-
gência da Constituição que não tenham sido destituídos 
do cargo, cinco cidadãos designados pelo Presidente da 
República pelo período correspondente à duração do 
seu mandato e cinco cidadãos eleitos pela Assembleia 
da República, de harmonia com o princípio da repre-
sentação proporcional, pelo período correspondente à 
duração da legislatura.  
No entanto, Ferreira Leite continuará em funções até à 
posse do substituto, de acordo com a Constituição.  



ASAE

Governo defende legalidade 
O Ministério da Economia recusa 
a existência de qualquer incons-
titucionalidade no diploma que 
de• ne as competências da Auto-
ridade para a Segurança Alimen-
tar e Económica (ASAE).
Contactada pela Renascença, 
fonte do gabinete do secretário 
de Estado do Comércio, Serviços 
e Defesa do Consumidor a• rmou 
que o Parlamento não tinha que 
aprovar qualquer lei relativa aos 

poderes da ASAE em matéria policial, já que resulta da fusão de outros or-
ganismos, nomeadamente da Inspecção-geral das Actividades Económicas, 
e herdou as suas competências. É um órgão de polícia criminal com com-
petências semelhantes à Inspecção-Geral de Ambiente”, exempli• cou.

Constitucionalista avalia legalidade

Já o constitucionalista Bacelar Gouveia explica que “em matéria de restri-
ções aos direitos e liberdade de garantias dos cidadãos, a Constituição diz, 
expressamente, que essa competência é da Assembleia da República, mas, 
pode autorizar o Governo a legislar. No caso do diploma que criou a ASAE, 
a verdade é que não foi criado com base numa autorização legislativa”.
A inconstitucionalidade da ASAE é uma posição que já antes tinha sido de-
fendida pelo deputado do PSD Paulo Rangel, mas que agora volta à agenda 
política, depois de o Tribunal Constitucional ter declarado inconstitucional 
a nova lei orgânica da Polícia Judiciária
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Comiss!o Europeia

Tribunal de Justi"a analisa queixa      
contra Portugal
A Comissão Europeia anunciou, hoje, que vai avançar com uma queixa jun-
to do Tribunal de Justiça Europeu, por Portugal ainda não ter transposto 
para a legislação nacional uma directiva que estabelece regras comuns 
para a formação de condutores de veículos pesados.
Uma deliberação dos juízes do Luxemburgo pode demorar cerca de 2 anos, 
mas caso até lá Portugal não corrija a situação, pode ser condenado a 
pagar uma multa pecuniária diária até se conformar com a legislação co-
munitária.

Bruxelas avança com processo de infracção
 
Além disso, Bruxelas anunciou igualmente o prosseguimento de outros três 
processos de infracção contra Portugal.
Um deles diz respeito ao Código do imposto sobre Veículos, que a Comis-
são considera que favorece os veículos produzidos em Portugal, uma vez 
que estes só podem, neste momento, ser comercializados pelos chamados 
operadores registados. 
Bruxelas considera ainda que Portugal está atrasado na transposição para o 
direito nacional de directivas sobre branqueamento de capitais, de fusões 
transfronteiriças entre sociedades de responsabilidade ilimitada.

Ambiente

Governo admite taxa 
sobre sacos pl#sticos
O Ministério do Ambiente admite a 
possibilidade de criar, até ao • nal 
do ano, uma taxa sobre a utilização 
dos sacos de plástico.
Uma medida que poderá avançar 
caso a campanha de sensibilização, 
que foi hoje lançada nas grandes 
superfíceis comerciais, não tiver os 
resultados desejados.
A campanha visa incentivar à re-
dução do consumo de plástico. O 
executivo quer que o consumidores 
troquem o plástico pelo pano.
No Luxemburgo, o secretário de Es-
tado do Ambiente, admitiu no en-
tanto, “que se a moda não pegar, 
Portugal poderá mesmo avançar 
com uma taxa sobre o consumo dos 
sacos plásticos”.
Humberto Rosa justi• ca esta medi-
da “com a actual conjuntura econó-
mica “ e por isso • ca o “apelo aos 
consumidores para que passem a 
ter um saco de pano que evita pela 
sua utilização, a existência de mui-
tos sacos plásticos”.

P G.

Ambiente

AMI recolhe 
radiogra$ as
A Assistência Médica Internacional 
(AMI) promove a partir de hoje a 
13º Campanha de Reciclagem de 
Radiogra• as. Esta foi a forma esco-
lhida pela AMI para assinalar o Dia 
Mundial do Ambiente. 
Durante duas semanas, a organiza-
ção vai tentar recolher o maior nú-
mero possível de radiogra• as, com 
mais de cinco anos ou sem valor clí-
nico em milhares de farmácias do 
país, tanto no Continente como nas 
ilhas.
O objectivo assumido pela AMI é re-
colher donativos através da venda 
da prata resultante da reciclagem 
das radiogra• as.
Em 2007, a AMI recolheu 120 mil 
quilos de radiogra• as, o segundo 
melhor resultado de sempre, na-
quela que foi a 12ª campanha do 
género.

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Set•bal

Seguradoras disponibilizam verba        
para reconstru!"o de pr#dio
As seguradoras do prédio de Setúbal onde ocorreu uma explosão em No-
vembro garantiram hoje que vão disponibilizar 1,55 milhões de euros para 
a reconstrução do edifício. Uma verba que é, contudo, considerada insu• -
ciente pelos moradores.
De acordo com o porta-voz dos habi-
tantes do prédio, Luís Caturra “ape-
sar de não termos conseguido o nos-
so objectivo, que era reunirmos o 
montante necessário para as obras, 
1,7 milhões de euros, reconhecemos 
que houve um grande esforço das 
seguradoras para disponibilizarem o 
máximo capital possível”.
Em declarações à agência Lusa, o 
porta-voz dos moradores salientou 
que as companhias de seguros não 
puderam garantir a totalidade das verbas necessárias para a realização 
das obras porque “algumas fracções do prédio não tinham seguro” mas 
mostrou-se con• ante de que será possível ultrapassar rapidamente este 
problema.
Em Maio, a governadora civil de Setúbal, Eurídice Pereira, tinha pedido 
publicamente às companhias de seguros que viabilizassem rapidamente a 
reconstrução do prédio, da zona do Montebelo, que • cou bastante dani• -
cado por uma explosão de gás a 22 de Novembro. 

Chaves

N"o ao referendo 
sobre ponte

Foi chumbada a proposta de refe-
rendo que se propunha decidir se a 
Ponte Romana de Chaves deveria ou 
não • car encerrada ao transito.
A proposta socialista acabou por 
ser rejeitada pelo executivo social 
democrata, como a• rmou o presi-
dente da câmara de Chaves, João 
Baptista que garantiu “que o seu 
executivo não é por principio con-
tra a realização de referendos, mas 
que neste caso não se justi• ca”.
Para o autarca “as decisões tem de 
ser tomadas por quem é eleito e 
tem por isso o dever de as tomar. É 
isso que vai acontecer”.

Tr$% co de seres humanos

Relat&rio critica justi!a portuguesa

P G.

Apenas oito das 49 pessoas condenadas em Portugal em 
2006 por trá• co de seres humanos cumpriram pena de 
prisão. A conclusão é de um relatório do Departamento 
de Estado norte-americano que classi• ca como “ina-
dequadas as punições impostas pelos tribunais portu-
gueses”.
O relatório norte-americano anual sobre trá• co de se-
res humanos analisou dados entre Abril de 2007 e Mar-
ço deste ano em 170 países, entre os quais Portugal.
De acordo com documento agora divulgado, apesar de 
estar a desenvolver esforços ao nível legislativo e da 
prevenção o governo português “não cumpre ainda os 
padrões mínimos para eliminar o trá• co de seres hu-
manos”.
Em 2007, explica o relatório, Portugal produziu altera-
ções ao Código Penal alargando a de• nição de trá• co e 
aumentando as penas para os tra• cantes.
Contudo, apesar das mudanças legislativas as punições 
impostas pelos tribunais portugueses continuam a ser 
“inadequadas”.
De acordo com as últimas estatísticas disponíveis, 65 
pessoas foram acusadas em Portugal em 2006, destas 
apenas 49 foram condenadas e só oito cumpriram pena 

de prisão.
Do total de condenações, 38 tiveram pena suspensa e 
três foram multadas.
O relatório também regista como positivo o esforço de 
Portugal no que diz respeito à protecção das vítimas.
No entanto, segundo o relatório, ainda são poucas as 
vítimas que optam por receber protecção e assistência: 
apenas dez em 2007.

Portugal porta de entrada para a Europa

De acordo com o documento, Portugal é essencialmen-
te um país de destino e de trânsito para mulheres, ho-
mens e crianças tra• cadas a partir do Brasil e, em nú-
mero menor, da Ucrânia, Moldávia, Rússia, Roménia e 
África, com objectivos de exploração comercial sexual 
e trabalhos forçados.
Algumas vítimas de trá• co de seres humanos transitam 
por Portugal a caminho de outros países europeus.
Segundo o estudo norte-americano, cerca de 800.000 
pessoas por ano são vítimas do trá• co internacional 
de pessoas, sendo 80% e metade (50%) são menores de 
idade.
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Patriarcado de Lisboa

Cat!licos t"m B#blia mas praticamente n$o a l"em

A maioria dos católicos praticantes da diocese de Lis-
boa raramente lê a Bíblia ainda que em quase todas as 
casas exista um exemplar do livro sagrado. A conclusão 
é de um estudo do Patriarcado de Lisboa que foi hoje 
apresentado.  
Os resultados do inquérito, realizado em Setembro e 
Outubro a 3839 participantes nas missas de domingo 
nas várias paróquias do Patriarcado de Lisboa, revelam 
que 87,65% dos inquiridos tem uma Bíblia em casa.  
Quase 30% nunca a lê sozinho ou lê até duas vezes por 
ano, uma percentagem que duplica (60,12%) quando a 
pergunta é se lêem a Bíblia acompanhados.  
Por outro lado, 14,2% dos participantes no inquérito 
a• rma que apenas lê entre duas e seis vezes por ano e 
7% entre sete e 12 vezes por ano.  
Cerca de 10% a• rmou ler a Bíblia uma a duas vezes por 

semana e 9,3% diz que o faz todos os dias.  
É através da Bíblia que três quartos dos inquiridos 
(74,6%) consideram que Deus se comunica aos homens, 
embora juntem a esta outras formas.  
Cerca de 16% a• rma ter dúvidas ou não saber como 
se processa esta comunicação enquanto que para 7,3% 
dos participantes a Bíblia é o único veículo da Palavra 
Divina.  
O inquérito continha 15 questões relacionadas com “A 
Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”, o tema 
da XII Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos, que se 
realiza em Outubro deste ano, no Vaticano.
Das respostas conclui-se ainda que apenas 8,5% dos in-
quiridos vai diariamente à missa, existindo um número 

signi• cativo de indivíduos que não participa habitual-
mente na celebração semanal.

Leigos pouco participativos

A maioria dos participantes no estudo não desempenha   
qualquer serviço na paróquia (65,2%) nem pertence a 
qualquer associação ou movimento católico (64,8%).  
O estudo do Patriarcado conclui ainda que não é cla-
ra a importância do tema “Palavra de Deus” na vida 
religiosa dos católicos da Diocese de Lisboa, contudo 
veri• cou-se abertura para o aprofundamento do assun-
to por parte dos inquiridos.  
Quase 85% dos participantes considerou o tema inte-
ressante, mostrando-se disponível para aprofundar o 
assunto, enquanto 6,4% a• rmou que não lhes desperta 

grande interesse.  
A amostra considerada corresponde, se-
gundo os autores do estudo, a cerca de 
4% dos participantes nas celebrações 
dominicais em Lisboa. O objectivo era 
recolher uma amostra de 10%, “mas a 
não adesão da totalidade das paróquias 
impossibilitou chegar a esse número”.  
Os inquiridos são na sua esmagadora 
maioria são mu
lheres (71,3%), com mais de metade do 
total de participantes (59%) a situar-se 
acima dos 50 anos e apenas cerca de 
20% tem idade inferior a 35 anos.

A análise de D. Jopsé Policarpo 

Para o Cardeal Patriarca, a “resposta 
pastoral que as interpelações dum es-
tudo destes suscita não consiste só de 
acções à volta da palavra da Bíblia, da 
Palavra de Deus”. D. José Policarpo 
considera que é a pastoral toda da igre-
ja que deve responder a este desa• o”. 

Ainda de acordo com o Cardeal Patriarca de Lisboa o 
estudo agora realizado “vem acentuar que temos de 
centrar a acção pastoral da igreja numa perspectiva 
sobrenatural”. D. José Policarpo sublinha que a Igreja 
não é uma associação política ou social, mas “um fenó-
meno espiritual”. 
Em relação à Palavra de Deus, o Patriarca de Lisboa 
considera que a melhor maneira de alterar a situação 
“não é dar mini-cursos de exegese ou de ciências bíbli-
cas”, pois, acrescenta, essa “é a tendência das pessoas 
gostarem todas de se considerarem doutores. Esse não 
é o caminho principal”. Para D. José Policarpo “o ca-
minho é ensinar as pessoas a ler a Bíblia em conjunto 
e com critérios. 

P G.

Com que frequ"ncia l" a B#blia em casa?
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Carmelo tem novo capel!o
O Padre Aníbal Castelhano vai ser o novo capelão do Carmelo de Santa 
Teresa, em Coimbra.
Substitui no cargo o Cónego João Lavrador, recentemente nomeado Bispo 
Auxiliar do Porto. A sua ordenação está marcada para o dia 29 deste mês.
Recorde-se, que o Padre Aníbal Castelhano é o actual presidente da Caritas 
Diocesana de Coimbra.

Myanmar

AMI ajuda atrav"s da Igreja
A Assistência Médica Internacio-
nal (AMI) vai ajudar as vítimas 
do ciclone Nargis, em Myanmar, 
através da Igreja católica.
A AMI viu frustrada a sua tentati-
va de entrada na antiga Birmânia 
para ajudar as populações atin-
gidas pela catástrofe natural de 
há um mês. A Junta Militar, que 
governa o país, há mais de quatro 
décadas, não autorizou este tipo 
de ajuda e exigiu a entrega de 

todo o auxílio, o que foi recusado pela Assistência Médica Internacional.
Fernando Nobre, presidente da AMI, já con! rmou que a organização vai, 
agora, enviar para o Arcebispo de Yngon, Charles Bo, uma verba de 10 mil 
euros.
A ajuda destina-se a colmatar as mais variadas necessidades das popula-
ções afectadas um pouco por todo o país.
Estima-se que um milhão de pessoas continua a precisar de auxílio.

Vaticano

Secret#rio de Estado 
na Bielorr$ssia
O Cardeal Tarcisio Bertone, Secre-
tário de Estado do Vaticano, irá 
deslocar-se à Bielorrússia, numa vi-
sita o! cial que decorre de 18 a 22 
de Junho. O anúncio foi feito hoje 
pela sala de imprensa da Santa Sé.
Segundo o comunicado desta Quinta-
feira, citado pela agência Ecclesia,  
o Cardeal Bertone irá encontrar-se 
com membros do Governo, presidir 
a celebrações litúrgicas e outros 
momentos de oração em três dio-
ceses (Minsk-Mohilev, Pinsk e Grod-
no) e reunir-se com os membros da 
Conferência Episcopal local.

Angola

Igreja espera observadores internacionais

P G.

O bispo de Benguela, D. Eugénio Dal Corso, acredita 
que as eleições em Angola serão transparentes. “ Ango-
la quer dar e espero que vá dar mesmo um bom exem-
plo de transparência. O Governo estará aberto a cha-
mar observadores, não só dos diversos partidos como 
internacionais, para garantir ainda com mais força a 
transparência”, disse D. Eugénio Dal Corso ao Página 1, 
acrescentando: “Há também um ponto importante que 
é a aceitação dos resultados. Sabemos que, em África, 
isto é um ponto difícil.”
D. Eugénio disse ainda que “os  bispos estão preocu-
pados com a informação, porque em muitos pontos do 
país, especialmente no interior, só chega a informação 
o! cial, e não uma informação pluralista, aberta e mais 

liberalizada”. Neste 
sentido, o bispo de Ben-
guela deseja que “os 
partidos que concorrem 
nas eleições tenham os 
meios próprios de difu-
são e que os candidatos 
se desloquem às comu-
nidades para apresentar as próprias propostas”.
Por seu lado, a Igreja angolana vai “fazer também 
uma campanha de educação cívica para as eleições, 
que possa atenuar o clima de alguma intolerância que 
ainda subsiste devido às feridas da guerra, que foram 
muito profundas”.

GRUPO RENASCENÇA, 2008

P
U

B



A democrata Hillary Clinton decidiu pôr termo à sua 
campanha para a nomeação à eleição presidencial e vai 
apelar, no próximo sábado, ao apoio a Barack Obama e 
à unidade do partido.
A senadora de Nova Iorque anunciou, numa conferência 
à porta fechada com membros democratas da Câmara 
dos Representantes, que vai felicitar Obama por ter 
conseguido os delegados necessários para ser nomeado 
pelo partido.
De acordo com Howard Wolfson, director de comuni-
cação da campanha, “a senadora Hillary Clinton vai 
promover um evento em Washington para agradecer 
aos seus apoiantes”. Uma oportunidade para Clinton 
“manifestar o seu apoio ao senador Obama e à unidade 
do partido”.
No entanto, informou Wolfson, Hillary poderá deixar, 
por enquanto, aberta a opção de manter os seus dele-
gados e promover a sua própria agenda.

Carter critica eventual candidatura conjunta

O antigo Presidente norte-americano Jimmy Carter 
considera que uma candidatura conjunta de Barack 
Obama e Hillary Clinton às eleições presidenciais se-

ria o “pior erro” que 
o partido democrata 
poderia cometer.
Questionado pelo di-
ário britânico “The 
Guardian” sobre a 
possibilidade de Oba-
ma convidar Clinton 
para sua vice-presi-
dente, Carter a! rma 
que esta dupla só 
iria “acumular os as-
pectos negativos dos 
dois candidatos”, 
prejudicando o Par-
tido Democrata. 
O antigo Presidente, 
que ontem anunciou 
o seu apoio a Oba-
ma, citou na entre-
vista uma sondagem 
recente segundo a qual metade dos eleitores norte-
americanos tinha uma opinião negativa de Hillary Clin-
ton, a actual senadora de Nova Iorque.
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Cimeira sem acordo ! vista
Muitos dedos apontados, mas poucas soluções apresentadas na cimeira 
da  Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura que  
termina hoje, em Roma. O encontro está a desapontar aqueles que espe-
ravam medidas concretas para fazer face à crise alimentar.
Sem qualquer consenso sobre as causas dos problemas, muitos dos líderes 
mundiais limitaram-se a defender as políticas dos seus países, enquanto 
criticavam os outros. 
O Brasil atacou as medidas proteccionistas dos Estados Unidos; os ameri-
canos atacaram as medidas proteccionistas da União Europeia e de alguns 
países em desenvolvimento; o ministro da agricultura do Equador atacou 
os países ricos que, não sendo atingidos por esta crise “vêem-na como uma 
oportunidade económica”; o presidente do Irão atacou Israel, e o Chefe de 
Estado do Senegal disse que a cimeira estava a ser uma perda de tempo.
O facto de os países terem falhado o prazo para a formulação de um do-
cumento que resumisse os propósitos da cimeira não ajudou. Passadas as 
discussões sobre biocombustíveis, a grande causa de divisão passou a ser 
uma proposta cubana de incluir no documento referências ao embargo de 
Washington contra a ilha.
Os participantes têm até hoje, o último dia da cimeira, para chegar a 
um consenso para o texto ! nal, mas já ninguém parece esperar grandes 
novidades.
Os optimistas, contudo, a! rmam que uma cimeira com tantos países pre-
sentes nunca conseguiria evitar a política, mas que as resoluções ! nais 
poderão ajudar a marcar o tom do debate e abrir o caminho para medidas 
mais concretas.

Espa"o

Phoenix recolhe 
amostras
A sonda que se encontra estacio-
nada na superfície de Marte rece-
beu ontem as primeiras instruções 
no sentido de começar a recolher 
amostras para análise.
Uma primeira recolha de solo, le-
vada a cabo no início da semana 
para testar o braço robótico, reve-
lou uma matéria branca que poderá 
ser gelo, ou talvez sal. Contudo, só 
hoje é que a Phoenix irá proceder 
à recolha de amostras que depois 
possam ser analisadas posteriorme-
te no laboratório interno. Os resul-
tados ! nais levarão, depois, cerca 
de uma semana a serem conheci-
dos.
As fotogra! as enviadas pela sonda 
parecem indicar a existência de 
gelo. Os cientistas pretendem saber 
se esse gelo alguma vez foi líquido, 
o que poderia indicar que o plane-
ta já teve condições para suportar 
vida.

EUA

Hillary desiste e apoia Obama

P G.
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Uni•o Europeia
Ministros chegam a acordo sobre imigra!•o ilegal

Os ministros do Interior da União Europeia (UE), reu-
nidos hoje no Luxemburgo, chegaram a acordo sobre 
a futura lei comunitária sobre o repatriamento de imi-
grantes ilegais, faltando agora apenas a “luz verde” do 
Parlamento Europeu.
Um dia depois do acordo alcançado em Bruxelas entre 
os Estados-membros, mas ao nível dos embaixadores 
junto da UE, os ministros do Interior dos 27, entre os 
quais Rui Pereira, con• rmaram hoje na Cidade do Lu-
xemburgo o entendimento sobre o texto • nal da cha-
mada “directiva do retorno”, anunciou a presidência 
eslovena da União.
A presidência do Conselho disse esperar que o Parla-
mento Europeu aprove o documento quando se pronun-
ciar em Estrasburgo dentro de duas semanas,com vista 
a uma adopção em primeira leitura, isto depois de os 
27 terem procedido a alterações reclamadas pelos eu-
rodeputados.
Os Estados-membros acordaram designadamente refor-
mular o artigo referente à assistência jurídica gratuita 
aos imigrantes ilegais com processos de repatriamento, 
que a assembleia reclamava que fosse obrigatória e al-
guns países facultativa.

Acordo prevê “directiva de retorno”

Face à ameaça de um “chumbo” do Parlamento, que 
levaria a que as negociações tivessem de recomeçar e 
o processo pudesse prolongar-se por mais alguns anos, 
os 27 chegaram a um compromisso que prevê que os 
Estados-membros devem “fornecer uma assistência ju-

rídica gratuita, conforme às disposições 
previstas pela sua legislação ou às regras previstas pela 
legislação europeia para os refugiados”.
A chamada “directiva de retorno”, que pretende har-
monizar a regulação das diferentes políticas de imigra-
ção dos Estados-membros e conceder-lhes mais poder 
para poderem repatriar imigrantes em situação ilegal, 
não vai afectar o regime contido na Lei da Imigração 
em Portugal.
Uma das disposições mais relevantes da directiva é o 
estabelecimento de um prazo máximo durante o qual 
os imigrantes ilegais podem • car detidos, que será de 
seis meses, ampliáveis a 18 em casos excepcionais, mas 
Portugal vai continuar com o prazo actual de 60 dias 
previsto na lei.

P G.
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Para a Alta Comissária para a Imigração e o Diálogo Inter-
cultural, Rosário Farmhouse, estas discussões são naturais, 
“obviamente que há matéria que depende de cada Estado, 
há um período máximo de tempo de detenção permitido 
por lei, e os estados deviam cumprir esse máximo, mas 
alguns conseguem ter um tempo menor, e isso é melhor 
ainda”. O importante, a• rma a comissária, é que “nesta 
Europa tão diversi• cada e rica, os que estão no bom cami-
nho não se percam e que a Europa não perca o humanismo 
que sempre primou na sua história”.
Rosário Farmhouse espera, ainda, que Portugal possa aju-
dar a moldar a atitude europeia neste sentido: “Claro que é 
difícil chegar a acordo com tantos estados, mas espero que 
Portugal, que sempre teve uma postura muito humanista, e 
que é um exemplo para os outros países, consiga in! uenciar 
os outros países a ter uma postura igual à nossa”.
A directiva será agora submetida ao Parlamento Europeu 
para aprovação, antes de entrar em vigor.
A Alta Comissária regressou ontem de Bruxelas onde ex-
plicou, a convite da Fundação Rei Balduíno, como é que 

Portugal se classi• cou em segundo lugar no âmbito do MI-
PEX – Index de Políticas de Integração. “Eles • caram bem 
impressionados e queriam saber o segredo. Expliquei que 
Portugal ainda é um país de emigrantes e nós não queremos 
nem mais nem menos para os imigrantes do que queremos 
para os nossos emigrantes. É uma questão de igualdade”, 
sublinhou.

Imigração em debate em Lisboa

Esta tarde decorre, no Centro de Congressos de Lisboa, um 
debate sobre “A Problemática dos Fluxos Mistos na Bacia do 
Mediterrâneo”, onde um dos assuntos que merecerá maior 
destaque é a distinção entre refugiados e imigrantes. 
O evento, promovido pelo Conselho Português para os 
Refugiados, espera chamar atenção para este problema 
e contribuir para a sua resolução, de forma a evitar que 
pessoas com direito a estatuto de refugiado não mereçam 
o tratamento adequado por parte dos serviços fronteiriços 
portugueses. 

Portugal quer ser exemplo a seguir na integra!•o de imigrantes



Rock in Rio

Cor negra invadiu recinto

As portas da Cidade do Rock abriram por volta das quatro horas da tarde 
com uma cor dominante: o negro.
A maratona de concertos desta noite é dominada por sonoridades “pesa-
das”. O palco principal, o Palco Mundo, reabre quatro noites depois com 
os portugueses Moonspell, num dos poucos concertos da banda gótica da 
Brandoa em Portugal. 
O cabeça-de-cartaz é, contudo, o grupo norte-americano Metallica, 
com • éis seguidores no nosso país. A banda prepara-se para lançar, depois 
do Verão, um novo álbum de originais.  
A avaliar pelo alinhamento dos últimos concertos, a banda de James He-
t• eld e Lars Ulrich, os dois membros fundadores dos Metallica, irá inter-
pretar quase vinte temas, abrangendo praticamente todos os registos, com 
destaque para “Ride the Lightning” (1984) e “Metallica” (1991).  
Antes dos Metallica e depois dos Moonspell, tocam os • nlandeses Apo-
calyptica, formados por três violoncelistas e um baterista, e os norte-
americanos Machine Head.
No palco Sunset, dedicado em exclusivo a artistas portugueses e da lusofo-
nia, destaque para o encontro em palco entre Jorge Palma 
e Tim, dos Xutos & Pontapés.  

Lotação esgotada volta a repetir-se no último dia

Amanhã, a actuação mais esperada para a maioria dos 90 mil espectadores 
(a lotação está esgotada) será a dos Linkin Park.  
Mas o Palco Mundo juntará bandas praticantes de fusões entre metal, rock, 
punk e hip hop. Antes dos Linkin Park, actuarão os norte-americanos Offs-
pring, os britânicos Kaiser Chiefs e Muse.
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Educa!"o

CNIS entrega peti!"o 
pela liberdade de 
escolha
CNIS - Confederação Nacional das 
Instituições de Solidariedade – en-
trega hoje, no Parlamento, uma 
petição com 160 mil assinaturas a 
exigir que os pais possam escolher 
os tempos livres dos seus • lhos.
A petição reclama a liberdade de 
escolha dos pais em relação às acti-
vidades dos tempos livres dos • lhos 
e surge na sequência da decisão 
de prolongar o horário nas escolas 
públicas e que tem levado ao en-
cerramento de valências de ATL nas 
instituições particulares de solida-
riedade social (IPSS).
No diferendo, há um ponto de dis-
córdia fundamental, na análise do 
Padre Lino Maiamento, alega-se 
que as actividades de enriqueci-
mento curricular ministradas nas 
escolas têm.

CARTAZ

5 Junho

19h00    Moonspell

20h30    Apocalyptica

22h00    Machine Head

23h45    Metallica

17h00    André Indiana & SP & Wilson

18h15    Wraygunn & The Faith                     

  Gospel Choir 

19h50     Tim & Jorge Palma

  

21h00    Zé Pedro

23h00    2 Many DJ’s

01h00     The Crystal Method

03h00    Miguel Quintão

  

Palco Mundo

Palco Sunset

Espa!o Electr#nica

GRUPO RENASCENÇA, 2008

B
$r

ba
ra

 A
fo

ns
o

P
U

B



D
E

S
P

O
R

T
O

12
F. C. Porto

Castigo pode acelerar sa!da de Quaresma
Se os recursos a apresentar pelo F. C. 
Porto não tiverem provimento e se 
os azuis e brancos • carem mesmo de 
fora da Liga dos Campeões, Ricardo 
Quaresma deverá mesmo ser trans-
ferido.
A Renascença apurou que a cláusula 
de rescisão de 40 milhões de euros 
é, agora, mais do que nunca, nego-
ciável. O clube está mais fragilizado 
e o próprio Ricardo Quaresma já de-
monstrou vontade de abandonar o F. 
C. Porto.
Já os outros jogadores dos dragões 

que estão a representar a selecção nacional, não deverão sair do F. C. 
Porto. Bruno Alves e Raul Meireles são considerados fundamentais pelo 
técnico dos azuis e brancos.

As garantias de Pinto da Costa

Pinto da Costa não admite • car de fora da Liga dos Campeões. Em entre-
vista à SIC, o presidente do FC Porto, a• rmou estar convencido de que o 
clube vai vencer o recurso e vai participar na próxima edição da Liga dos 
Campeões.
Pinto da Costa defendeu que as decisões da Comissão Disciplinar da Liga 
de Clubes “são ilegais” e revelou: o clube recorreu da sentença através do 
seu próprio recurso. “O clube não se considera fora da Liga dos Campeões, 
já estamos a trabalhar no recurso, tanto em Portugal como na Suíça. Es-
tamos absolutamente convencidos que vamos estar na Liga dos Campeões 
este ano”, assegurou o Pinto da Costa.

Liga

Apito Final na 
Procuradoria
Hermínio Loureiro e Ricardo Costa 
estiveram esta manhã na Procura-
doria Geral da República. Os dois 
dirigente sairam da reunião sem 
prestar declarações.
O Presidente da Liga de Clubes e o 
líder da Comissão Disciplinar tinham 
solicitado uma audiência a Pinto 
Monteiro a 19 de Maio, logo após as 
conclusões do processo Apito Final 
e a • nal da Taça de Portugal.

P G.

Euro 2008

"rbitro alem#o na estreia da 
selec$#o nacional

A UEFA divulgou esta manhã os nomes dos árbitros que 
vão dirigir as duas primeiras partidas de Portugal no 
Euro 2008.
O alemão Herbert Fandel vai ser o responsável pela 
arbitragem da primeira partida, já este sábado, frente 
à Turquia.
Já o encontro frente à República Checa vai ser arbitra-
do pelo grego Kyros Vassaras.
Cabe a um italiano, Roberto Rosetti, a honra de dar o 
apito inicial do Euro 2008 no jogo que abre o campeo-
nato europeu, o Suíça-Republica Checa, do Grupo A, na 
tarde de sábado. No grupo A também estão incluídas as 
selecções de Portugal e da Turquia.
O único árbitro português presente na competição, 
Olegário Benquerença, vai ser o quarto árbitro no  Ro-
ménia-França de segunda-feira, dia 9 de Junho.

Madaíl con! ante

O Presidente da Federação Portuguesa de Futebol (FPF)
chegou esta manhã a Neucahtel, na Suíça. Nas curtas 
declarações aos jornalistas, Glberto Madaíl a• rmou es-
tar tranquilo e con• ante na prestação da selecção no 
Euro-2008.
O mesmo disse Gilberto Madaíl relativamente ao futuro 
de Luís Filipe Scolari, o seleccionador nacional. O Pre-
sidente da Federação a• rmou mesmo estar, sobre essa 
matéria, “muito tranquilo”.

Inglaterra

Leiloada tocha 
ol!mpica
Uma das tochas olímpicas utilizadas 
para o percurso em solo britânico 
da chama dos Jogos Olímpicos de 
Londres de 1948 foi vendida em lei-
lão, em Inglaterra, por 3 mil e 200 
euros.
A tocha em metal acinzentado foi 
transportada pelo atleta britânico 
John Jenkin antes da abertura dos 
jogos a 29 de Julho de 1948.
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PSI-20 em alta
Bolsa encerrou a valorizar impulsionada pelos ganhos acentuados da Por-
tugal Telecom.
O PSI-20 fechou a subir 0,14%. As principais bolsas europeias fecharam com 
tendência mista.

PSI-20         

Sobe e Desce        !ndices

     
  Com o apoio de:

  

Delphi

Trabalhadores 
reunidos com 
Governo
Trabalhadores da Delphi de Portale-
gre estão a ser recebidos no Minis-
tério da Economia.
A delegação de trabalhadores pre-
tende conseguir o apoio do governo 
nas negociações com a empresa.
O impasse mantêm-se há mais de 
uma mês sobre as compensações 
indemnizatórias.
O Sindicato dos Metalúrgicos diz 
que tem faltado transparência.

Combust"veis

 ANAREC defende descida imediata e dr#stica

BCE

Taxas de juro sem 
altera$%o
O Banco Central Europeu (BCE) 
manteve a taxa de juro de refe-
rência para a Zona Euro nos 4 por 
cento, mas não exclui que os juros 
possam subir no próximo mês.
Jean Claude Trichet justi! cou a 
manutenção da taxa de juro pelo 
décimo mês consecutivo com a 
necessidade de ser cauteloso e de 
acompanhar com máxima atenção 
os desenvolvimentos na economia. 
Uma decisão que não foi consensu-
al e por isso mesmo os juros podem 
subir em Julho.
Já a estimativa da taxa de in" ação 
na Zona Euro subiu para 3,6 por 
cento em Maio, o valor mais ele-
vado dos últimos anos, devido aos 
aumentos acentuados nos preços do 
petróleo e dos alimentos. 
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O Presidente da Associação Nacional de Revendedores 
de Combustível (ANAREC) defende que o preço do ga-
sóleo deveria baixar de imediato em cerca de 15 cênti-
mos. Augusto Cymbron acrescenta que, nas gasolinas, a 
descida deveria ser de mais de 10 cêntimos por litro.
Nas últimas horas, em Nova Iorque, o barril de crude 
chegou a ser negociado a 121 dólares e 92 cêntimos, 
o valor mais baixo em quase dois meses. Em Londres o 

Brent caía para 121 dólares e 65 cêntimos.
Valores que levam Augusto Cymbron a sustentar que 
se a lógica aplicada na ! xação de preços tem sido a 
subida imediata dos preços assim que o petróleo sobe, 
então essa mesma lógica deveria ser aplicada agora 
que o petróleo recua.
O Presidente da ANAREC a! rma mesmo que “os com-
bustíveis deviam baixar drasticamente”.
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Terrorismo

Detidos em 
Guantanamo 
acusados
Cinco detidos em Guantanamo fo-
ram hoje formalmente acusados de 
envolvimento nos atentados de 11 
de Setembro. 
Um deles, Jalid Mohamed, já assu-
miu ter sido o autor do plano terro-
rista. Foi detido em 2003 no Paquis-
tão, recusou advogado de defesa, 
e hoje declarou perante o Juíz que 
quer ser condenado à morte para 
ser um mártir.
O início do julgamento dos cinco 
suspeitos • cou marcado para 15 de 
Setembro.

Governo

Gasolineiras 
divulgam pre!os nas 
auto-estradas 
O Governo aprovou hoje um decre-
to-lei que prevê a colocação nas 
auto-estradas, a partir de Outubro, 
de painéis comparativos com a indi-
cação dos preços dos combustíveis 
nos três postos de abastecimento 
seguintes. A decisão foi anuncia-
da no • nal da reunião semanal do 
Conselho de Ministros pelo secretá-
rio de Estado da Presidência, Jorge 
Lacão. A responsabilidade da insta-
lação, conservação e manutenção 
dos painéis é das gasolineiras, que 
têm que fazer “uma actualização 
da informação relativa ao preço e 
os tipos de combustíveis”. 

Apito Dourado

Arguido promete 
quebrar sil"ncio
O silêncio a que se remeteram até 
agora todos os arguidos no proces-
so Apito Dourado de Gondomar vai 
ser quebrado na sessão do próximo 
dia 16 pelo árbitro António Ramos 
Eustáquio. De acordo com a agência 
Lusa, que cita uma fonte da defesa 
que, contudo, não adiantou o sen-
tido da intervenção do árbitro-ar-
guido, que está acusado neste pro-
cesso de dois crimes de corrupção 
desportiva passiva.
O dia 16 foi destinado pelo juiz do 
processo, ao início das alegações • -
nais, mas os arguidos podem pedir 
para prestar declarações em qual-
quer momento do julgamento.
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“Carro de Nietszche” é o nome desta obra do artista 
suiço Thomas Hirschhorn presente na exposição de arte 
internacional “Art 39 Basel”, na Basileia, Suíça. A mos-
tra tem patente cerca de 300 trabalhos de arte con-
temporânea de todos os continentes.

As traineiras voltaram hoje ao mar e regressaram à 
lota da Figueira da Foz carregadas de peixe, pondo 
assim • m à greve dos pescadores.

Foto: Georgios Kefalas/EPA
Foto: Paulo Novais/LUSA
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